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Conferência lnternacional
da Cruz Vermelha

¿

t¡88ÃU

iecção da ndssa Cruz
Vermeùha a nível in:
ternacioncrl, tendo em
conta, que se trata de
lllllcr organização r€-
centemente criada e

cuios estatutoþ forcrm
há bem pouco tempo
4provados pelo Con'

llOVAS LEIS REGEM 0 ENSII{0 JA ilO PRflXlM(l ANO LECTIV0 Carmen pereira na
a Poro breve o chegodo de cem Professores p-ortugueses
a Este ono inicit¡-se ¡¡ construçõo de um novo liceu

A fim de transmitir
aos alunos as trcnsfor'
mações que se recrli-
zaro;m no ensino, par-
ticularmente, o nível
secundário, e a Partici-

Ò camarcrda Marce-
lino Limq. director fi-
nanceiro dos Arma'
zéns do Pc,vo, Portiu
ontem para a Bélgica,

onde rePresentará ct

nossa Central sindical,
a UNTG, na Conferên-
cia Mundial do Traba-
lho, a realizar de 17 a

21 de Outubro, naque-
le Baís.

Trata-se dtc primeiro
convite que cl UNTG
recebe para participar
numa conferência de

tal envergadurcr, pelo

que segunóo o cama-
rada Marcelino Lima,
deverão ser estabeleci'
dos vários ctrntactos

sada segunda-feira' no
estádio escolar, a qual
foi presidida pelos ca'
marcrdas Mário Ca-
bral, Comissárig, de
Estado dcl EducaÇão e

Chico Bá, ResPonsável
Nacional da JAAC.

O camaroda Mário
Cobral disse que vá-
rias razões levaram o
Estado a f.o;zer um es-
tud'¡ para fixar ieis
que devem reger o
nosso ensino. entre crs

quais citou o elevado
número de aluncs que

uldrapasso a caqaeido.
de dos liceus, carên-
cia de professores e

alojamento Pora estes.
No entanto, salientou
que este problema se-

ria resolvido em Pcrrte,
Colll ç¡ construção do
nolÍo liceu, com capA'
cidcrde para mil estu-
dantes, cuicrs obras te'
rão início este ano,.

Este responsável
anunciou também a
chegoda de cem pro-
fessores crroperantes
portugueses, e de ou'
tros de nacionalidade
frcrncesa e 'itoliana.
Referiu-se ainda cro
grande esforço reali'
zada Þelo nosso Par-
tid,c, para que todos
estudem, e a realidade
está no mcrior número
de aluncs do que no
temp6 colonial.
Mas que presentemen-
te c, Estado não tem
meios financeiros pcrra

sustentar tão grande
número de alunos.

Maisàfrenteoca-
marada Comissário fa-
lou das experiêncios
de outros paísês, no-
meadamente, socialis-
tas onde nem todos
entram no ensino su-
perior, pois cadc Esta-

do traça as pri\r,rida-
des pcrrâ o seu desen-
volvimento. E que no
nosso ccrso þârticular,
a médio proz'cr, cr esco'
larid,ade obrig3tória se-
ria até à sexta clcrsse.
Mas que antes de che-
garmos a esse limite,
era necessário dcrr a
1." olasse aos que não
a têm.

A termincf, o cârttâ-
rada Mário Cabral
reolçc,u a importâlcia
da ginástica massiva e

apelou no sentido de
todos os jovens nela
pcrrticiparem. Por úl'
timo, .c cqmarqda Chi-
cò sa reforçou a ideia
da participaÇão da iu-
'ventude na ginástica

mcrssiva e chamou os

jovens pata a Õ3mpre
ensão das leis em vi-
gor, que são conforme

cts nossas realidcrdes.

A Cruz Vermelha
da Guiné-Bissau, es-
tará representada no
qualidade de observa-
dor nâ Conferência In-
ternocional da Cruz
Vermelha, a recrlizar
em Bucareste' de 15 a
21 de Outubro.

A convite do Cs,mité

paçã,o dos jovens no III
Congresso o Comissa-
riado da Educcrção rea-
lizou umcr reunião com
os estudcrntes, na Pas-

A UI¡TG estará Presente na

Gonferência tvtudd¡al do Trabalho

coordenador da mes-
ma conferêncicr partiu_,
para a Roménicr, uma
delegaçãodaCruz
Vermelha, cheficrdcr
pela ccrmarada Car-
men Pereira, membro
do Comité Executivo
da Luta do PAIGC, e
integrcndo o camarct-
da August: Pereira.

Esta conferência
permitirá, segundo as
Àolqvras da camarada
Carmen Pereira, ((es-
tabelecer eontactos
com delegações da
Cruz Vermelha de vá-
rios ,países, eomo Pro-

selho de Cornissário¡
de Estadou.

rrA criação de um¡
tal orgcnização tinh¡
iá sido discutida son
o camarada Amllcal
Cabrql, mas as durql
condições de luta qut
nesse momento trava
vamos, não no's permi
tiram levar avante ta
ideia pelo que agoft
estcmos a estudar cl
melhores f,ormas de ¡

íncrernentaru, termi
nou afirmcrndo a câ
marada Carmen Pe

reira.

com delegações sindi"

cais de outros Pcríses,

para além de contac-

tos com Uniões de

centrcris sindicais, ten-
do em ct¡ntq que a

UNTG não é filiada a

nenhuma união inter-
nacionql de sindica-
tos.

clevamosainda,
afirmou o cqmarada
Marcelino Lima, anos-
sa solidariedade mili-
tante a todos os traba-
lhcr{ores do mundo,
na sua luta coraiosa

contra 6 imperialismo,

o neo-colonlalismo e o
rqclsmoD.

ETEKI M'BOUMOUA:

A clmeira extraordinaria
da OUA realiza-se em
Janeiro de 1978 em Lusaka

cA cimeira extraordinária dc OUA
sdbre o Sahara Ocidental poderá ter lugcr
em Janeiro de 1978 em Lusaka, na Zãm-
bian, declarou V/illiam Eteki M'Bou-
mouah,secretário geral dcl OUA numa en-
trevista difundida d,omingo pela rádio
france internqcioncrl. .

Após ter sublinhado que a Zãmbia
dera a conhecer que poderia receber a
cimeircr extraordinária eventualmente em
Janeiro de 1978, o secretário gercl da
OUA viria a dizer: cO presidente em exer-
clcio dc¡ OUA. (e presidente gabonês,
Omcrr Bohgo), tomcrnde conhecimento
desta informação zambiana, pediu-me qu_e
prosseguisse com as consultas a fim de
reunir o mais urgente ,possfvel a cimeira
sobre o Scrharcl.

O secretário geral da OUA, insistiria,
nesta entrevistcr,nobre os princípios da
crutr¡determinaçãç dos povos e sobre a
integridade das fronteiras.

URSS - tlprovo
novo consti'uttul* 
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Senegol, Moli, e Costo
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DCS LEITCRES

Nós o rtistas
Somtcs sempre jovens
flores que nunca secqm
Perfumamos todas cs épocas com as ima-

[gens dcr realidade
Fomos os primeir.u,s a f.azer poesia

Nas époccs em que o alfabetó não tinha

Isido inventcrdo
II

Nós artistas

Vivemos em tcdas as épocas

Como artistas e escritores

Transformamos c natureza sem nela tocar
Somos iwens ddmirados pelcr nossa sim-

[plicidade e descontracção
ilI

Jovens que somos

Inválidos não podiamos ser...

Sem braços e sem pernas conseguimos

[grovar na tela as nossas poesias

Que servirão <r humanidade em todas as

[ép,c,cas

Quandq declomadas pr:rr homens hones-

Itosry
Nós artistas

A habilidade de expressar
Têm-nos poupado anos de cárceres ncs

[governos dos injustos
Porque a f,c'me e a solidão inspircm-nos...
Nós vivemos em todos as épocas ao lcrdo

ldos justos coms revolucionários

Morés Diassy

õ PAIS

Ministro da Justiça

de Cabo Verde em Bissau

Para ultimar os projectoì

da remodelação judiciária.

0s alunos da escola Piloto

de Bolana regressaran

do estágio de aperfeiçoamento

da Língua portuguesa

Os sessenta alunos
da Escolcr Pils,to de
Bolcrmcr que tinham
ido a Portugal aperfei-
çoar os seus conheci-
mentos de língua por-
tuguesa, regressaram
ao país no passado dia
8. Duronte os dois
meses de estágio visi-
tcram vários depcrtcl-
mentos do Estado Dor-
tuguês, empresas pri-
vadas e coc¡perativaS.

Por crâr enquanto
não conclüeÍt 6 curso
dos liceus, esteg iovens
irãc, leccionar no Ciclo
Preparatório, os que
tiverem a 9.' classe, e
rro eosiIro primário, os

que iáL tiverem con.
cluído cr 8.' clqsse.
Conscientes dos difi-
culdades do poís, m'cs-
traram-se prontos a
dar a sua participaçã.o,
ensinarem e aprende-
rem com os seus futu-
ros alunos

In¡errogados sobre
a importâncicr do vicr-
B€rtr, um destes jovens,
o Mário Vieiro disse:
aestabelecemos vári,os
contactos, p'crrticular-
mente, com os trc¡bo-
lhc¡dores, a fim de me'
lhor conhecermos <¡

realÍdade do Povd por-

tuguêsl.

Chegc,u ncr passada
terça-rerra a .Blssau, a
convrte oo Comissario
d€ .bstado da Justlça
Fidélis Cabrcrl de A1-
macla o ccrmarqda Da-
vid Hopffer de Alma-
dcr mrurslro da Justrça
de Cabo Verde.

Segunds €i camar,a-
da Hoptter de Almadcr'
a sua visiia tem como
finalidade pqrticipcrr
nas celebrações de or-
dem jurídica, numa
bcrse de unrdade enrre
aGuinéSissaugaRe-
púbhco irmã de Cabo
Verde. nVamos ulti
mar os prep'arativos
para futuras discus-
sões do prolecto de
remodelação iudiciá-ria dos nossos dois
pcísesD, salientou ain-
do c, camarcrda Ho-
pffer de Almada.

Abordou também

sc,bre o problema da
violaçãosexual,o
adultérro e o aborto,
que foram temas do-
minantes da Primeira
Conferência de Magis-
trados da Guin¿ e Ca-
b6 Verde, realizo'da
recentemente na ilha
de Fogo..

Entretanto, chegou
no mesmo crvião, o
camarada Abílio Duar'
te, do CEL e ministro
dos Negócios Estran-
geiros de Cabo Verde.
Os dois dirigentes ca-
boverdiancs foram re-
cebidos no Aeroporto
Internacional de Bis'
salanca pelos ccrmarcr-
das José Araúio, Se-
cretáric, para cr Orgcr-
ñzacâo do Partido, e
Fidéiis Cabrai de Al-
madao ministro de
]ustiça.

Problemas da juventude
anelisados em Gabú

Os problemas exis-
tentes n'o seio da iu-
ventude em Gabú, foi
motivo para uma reu-
nião realizada naque-
la cidade, rque conto-u
com a particioaÇão de
dirigentes e atl,etqs do
clube despc,rtivo e re-

Bafata discutido

o orcamento da região

A fim de se intei- cheqcdo, foram re'
rqr da situoçõo polí- cebidos -pelo comq-
iico'odminisiiqtiúo e rodo Brqimo Cqmq-
o¡ndq ¿o andqmento rrí, presidenfe do Co'

dos otqnos de trqbqlho miié do Esfqdo da-efeãtuqdos dunqnle Região de Bcfqtó'
o qno en curso no que se faziq osompo'
Seeior de Bqfqló, nhqr do presidenfe
cheqou qnteontem, do Comifé do Secfor
òquéls locolidqde. de Bqfotó. Estes cq-
os comorodqs Fron- mqrodqs reunirom-se
cisco Bcrrefo, e Fre- depois com os dols
derico Florenfino presidenles, lendo
Bqpfisto, .. re_specti- disculido qssunfos
Yomente dtreclor qos
õ;Ëä; ã -tËiË"ìiõ relocioncdo5 Gom o

oficiql dq Adminis- ol.çomenfo dcquelq
trqçõo lnfernq. À Regiõo.

nião foi presidida pelo
camcrrcrda Lay Seck
Presidente do Comité
de Estado da Região.
N'c, decorrer do encon-
tro falou da situação
em geral do clube e as
persDectivas þara o
õampeonato Nacional

creativ6 locol. A reu- de Futebol

RESPONDE O POVO

Cond¡ções ie h¡giene nos bores de Bissou (2)
Quol éosuoopiniio?

.As condições de higiene nos bares restau- de comérqio. penso qpârecido umas coisasrcrntes e srmilares'.conllnuq a ser o tema aos mismo qr. a Saúãe nä fngua: rrern sel seIclePormentos recolhidos pelo (d{.P.> nas ruas nao ¿eve-lóleiaiôãtái e por riso. yoi ènquan-I ., ,oa caplal.
.- ñõ ;"i,rero anrerior, veriricám,cs peras de- irîri*3?tia, låiio? L""ftËr:ïhf åîåiäiclarações.d-oq -inqgirl{os, que-uma--co:sa e ägua abaixo. Devem sar a doença, sim.certa t- há falta de higiené1. Porque? Òõäð öãär-ut 

-à -ô."1e-t¡"o 
Su t"i.u n*ã- pessoacombqter isso? São guestões que ¿élem-iåi ãää. a r"iia,-rãn-¿ai õù.-"1" tivãsse cc,lrs-

l.X*fts !?la lu pôi cobro a 'prc,"eaimä"ioi ;t,iî"-Gr*ãb -H;î.i 
ciência nenhumcr, iae praticas que ameaçam a saúde das nossas embora este 

- úlümó beber num càpo quepopqloções.
ve¡amos no entqnro alggmcs opiniões müü--b;ã, äãäáìðoei dðï,si.* -îao 

Àdilregistadas: - 
de hlglene .-;ôrîie,o- lavado, outro coitado

- Anrónio Fernandes. c,omprerame_nre !|ias, """"rîTåË"áh # |få,'*.:lt 'rtJ*ä" ;ü;20 qnos, motorista. äs chavenas, o,s ccipos mercial. Eu sou homem coisa contcgiosq... es-É uma atitude conde- m.sm; 
--õr_ 

b{cQ9s, äã"*.u copo. Mas tá claro.nável um certo desma- metem afli
zelo, que se verifica lhor que r.åX? "yt#$ ls-:l? até me dá ngio Também não sei se
em cerrcs ãitu¡.reði- ä'åiìiä ';J'i,:; ;iãå i.l.lf$råf ;i,"¿ T; F'räiä _åä 

c'JJos. ruas
mentus. Refiro-me não sítios. Mas tem quõ irÏä"". que ali ,. u* ygl^p"ryo-a -asseada,só a bares, ccfés, _. rgl- þly.¡ quem respr¡nicr- ;i'frä. Copcs sral lai mesmo com um eopo
taurantes como às lo- ¡iiizË - éiË.r mdrvi- vcdos, mesas suias, o poderia servir muita
ias também. Ot ._3- duos. chã6 que é uma misé- gente sem haver des-
pregados e muitcrs ve- --;'' ,-, empregados gros- ses problemas.
zes os don'os o; 

'- E preciso colocar rlcr'

renteil ut.nãurr,t åt" fiscais consranremen- ;,?t3.:är.riå'i"jåiïå Anrónio sanros, 85
clientes, com as mãos te a percorrer as casas bcca, agon tem-me anrs, ãpeiário- O

problema da higiéne
dos bares é um muito
graye. A partir daí
podemos arranjar
doenços e outras in-
ferções que nem sabe-
m )s coffls aparece-
ram. Tenho obseryado
nas cervejarias <<prin-
cipalmente>> onde ser-
vem bebidas, mcrs não
lavam devidamente os
copos. Enxcrgoom-nos
em água sem cro me-
nos pôr sabão. Às ve-
zes depois de passa-
dos em âgua, þegam
nq pano sujo com que
((passqm)) no bolcão,
para os limpar. Os em-
pregados às vezes me-
tðm as mãos suias
dentro dos copos
quando os pegam para

servir.
Por isso apelo que

se faça qualquer coisa

sobrg isso, porque é
uma má intormação
que os turistas Ievam
de nós, e tombém pre-
judico q saúde.

Augr¡sto - <cAggra
issr¡ é vulgar em Bis'
sau. As pessoas têm
que colocqr-se nas bi-
chcrs paro consegui-
rem o copo do colega
que está à frente. .A,s

vezes levase bastante
tempe þara ser atendi-
do e em frascos de vi'
dro em que se vende
<<nescafé>>. Será que
nã'o há copos no ÍteÍ-
cado? Acredite que

até já vi copos com
bonecos, utilizados pa-

rcl os aparadores.

Quanto ao aspecto de
higiéne, não tenho nr
da o queixqD).

Ptc. 3 GXO tIl{lCl^¡ QulotcriFelr¡r, l3 de Outubro de lg?7
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CABO VERDE

S. NICOLAU

CONCENTRA A PO'
PULAÇÃO EM PO-
tOS DE DESENYOT-
Y'MENTO

Emboro seiq qté
oqorq um povoqdo
q6qndonqdo, devido
sobreludo ò fqltq de
OC9ti50, \'qrl'lçql rem
Sequror(¡s posslslll'
qqses qe (lesenvsrvl-
meRTo E þqrrtr so ft¡-
menrb dE pescs. tJ
qesenYoivlfnenro qo
(;(lrnçql BoEe ser
sonsegutclo num fT-
furo proxtmo, Cl¡¡se-
-nos o cqm(¡rqdq
Çqrdoso, qetegoqo
dq Admlnlstrqçqo
tnferno otrqvés dq
eonerefizqçqo de tn-
fro-gstrutunos iE pro-
grqmqdqs,, e do ou-
mento qq popu¡sçqo
ogt¡vq. Esse oumento
dq populqção pocero
ser qlcqnçqdo em
pcrie.'pelq trqnsfe-
rênciq dqs' Populs-
ções de Jqlunqq e
Unzuleiros, pequenos
povoodos vizinhos
(que têm qo todo,
cercq de 150 pes-
soqsl, e que nõo pos-
suem quqisquer con-
dições de subsistên-
ciq. Tem sido feito,
nos últimos tempos,
umq cqmponhq de
mentolizoçõo pqrq
esso transferênciq
iunto à populqcöo
dos cilqdos povoq-
dos que pqrecem re'
ceptivo5 o mudonço,
pondo eies eomo con-
dições: o poderem
confinuor o 'fqzer q

RE0RDEIIAMEilI0 DA P0PUIAç40
A pequenq povoqçõo do éä.i¡col, r¡-

cq sifuädd iunfo-qo mo}, no ponfo <<deslen
dq ilhq de 

-S. 
Nicolou. Com cercq de T20

pessoos, esse povoqdo dispõe de umq fd-
brico dê consèrvq'de peiie, mqnfidc qté
oEorq mqis por ser o únicq octividEde eco-
nómico do que pelo rentebilidqde.

A fóbrico do Cqrriçcl, funcionsns qn-
les dq independÇncio, mos vÉrios rozões
levqrqm ¡rq å fclônciq. A qctivÍdqetre foi re-
tomodq qpós o 25 de Abril, mas foi de nsvo
encerrodà por fqltq de infrCI-estruÍurqs e
de pessoos-dirigente. A -<rfrotq> 

pesqueiro
redi¡z-se q 5 botes, mqs I desses bofes es-
ló oonodo, encontrqndo-se lnesmo q friÞ¡¡-
locõo de-codq bote que ero qnfes de 4
pãisõos reduzidq q duos tudo devüdo à fu-'Eq 

mqssivo Poro o estrcngeiro.

UM O.ÁSIS Administrqlivo e e!'
Ñö ..tgiifr ÁRIDO treEue-ò- sntiqs- fó.-

bricq Peixel, onde é
A locolidqde de transformqdo eln

que vimos fqlando, sqlmouro ou em pei-
sÍfuq-se num Yqle, xe seco'
único ponfo verde
em todo o leste óri-
do, mos que nõo é
próticqmente culti-
Yodo, dqdo que q Po'
pulqcõo dc rono es-
teve senpre virqdq
pqrq q pescq. Os tgr.
renos s6o demqsiq'
dos pedreqosos e Þ9-
ro os tornor cultivó-
veis, são necessórios
qrqndes investimen-
los.

A zonq é conside-
rodo umq dqs mqis
ricas em peixe dq

.ilhq. Yem por vezes
borcos de 5. Yicente,
do Torrofql, e qté dq
Frequiçq' pescqr nqs
óguãs do Gqrriçol.
Mqs um dos grondes
enlroves qo desen-
volvimenlo é o oses-
so difícil q essc po-
voqç6o, prineipql-
nenie o pqrtir de
Juncolinho. Só hó re'
lqtivqmente pousos
meses consequiu-se
fqzer cheqqr qo Cqr
riçql o 1." comiõo.
Dqntes só ero possí-
vel qtingir essq loco-
lidqde em ieepe¡ de
coirq curfq. Até hó
pouco fempo. o ligq-
çõo mqis reEulcr com
Cqmiçol fqziq-se
qtrqvés do porlo dq
Prequiço, em borcos
o Íêlllo¡ que trqns-'põem q distânciq ëm
cerco de seis horqs.

Devido ò emiEra-
cõo. q mõo-de-obrq
,i¿l¡'¿o estó muifo
desfolcado, existin-
do no reqiõo umq for
te percentqqem de
criãnçqs. O peixe
opqnhodo pelos pes-
càdores é vendido
em qrte nqs ÞoYoor
cões vizinhas Juncq'
iìnho, Unzuleiros e'Jolunqo, sendo o
restqñte comprqdo
pelo SecrêtqrÍodo

quorlos: umq cozi- rqdo pelo Minislério
nhq e um póteo¡ pqrq dq Goordencçõo Ec,o'
qs fomiliqi que sercio nómico, um proiecto
tiEnsferidos. Muitos porq o construção de
dos frqbqlhqdo¡'es um desembqrcodou-
dq Jqlunqq e Unsulei- ro e respectivo cces
ros, trob?lhondo nos sor ,o que iró fomen-
obros, solicifqrqm ió tqr coñsideróveJmen-
qs cssgs pqrq se f¡' te q pesco nq locali-
xsrem ño Camiçql. dqde, e sobretudo
Oufrq medidq, estú fqcilÍtoró enorme-
clqno, é o gqrdhfio de mente -o- obqsteci-
emprägo ã tempo in- mento feito--o!é ceo--
teiio. rq em condições di-

A qdminisfnocõo fíceis'
tem evifqdo qltrir Enquqdrqdo no
pontoi d; trqbqlho coniunto de -^proiec-
ãm JolunEq e Unzulei- tos q serem finqncio
ros, qlé ïòrque nes- dos pela cooper-cçõo
ses povoqdos-nãs se fnqncesq em.S. Nico-
vê ne¡rhum obiects lou, prqporq-se no
úiil. Ësfq frqnsfèrên- Gqmiçol o çonstru-
¿üi"tãq";-t" ilñö- cõ,o dè umq i¡nidode
grqmo ãe reordenq- de secogem-. solgg e
ñrento dà populqcõo, s-qlmouro de peixe.
que é indispensóvel, É evidente gug 9 po-
säm dúvido,'pqrq um Io do desenvolvimen-
desenvolvimento hqr to é o pesco' posson-
monioso dE ilhq de do Þor fornqr rentó'
5. Nicolqu. Yel o fábrico de con-

Á, coberto do Pro- servq'
qrqmq de ãmerEên- Conforme -nos dis-
ðiq, qliós qomo *ddos se qindo o d-eleEodo
os oulros 

- trobolhos Cqrdosor o Secretq'
referidos, está sendo riqdo comprq pei4e,
Eonstruídq no Corri- mqs qté qEorq nõo
eql umo escolq, pqrq fem -po-dido vendê-!g'
èomportqr nõo- ió qs e o dinheiro dispenCi-
criqnçqs desse pg- d,o nõo é pouco- Es'
voqdö mqs tqmbém tõo sendo odqui¡idos
oi ¿e JolunEo e Un- meios pqro s-e pQr de
zrile¡nos. A oãfuol es- novo em funcionq-
colo do Cqrriçol fun- menfo -q fábricq--que
ciona numq ðssq ió sqlvqró esso sifuo-
velho, qluEodE; sem çõo-. enquonfo se tro'
os mínimol requi-'bqlhq num levonfq-
t¡toi porq o efdito. mento -eye- permitirá
Ño quädrio do desen- desde início, tr-oeo¡

"ãvimànÏã 
ão locc- um plqnd de urbqni-

lidcde, foi iá elqbo- zqção.

0 Governo dq Grõ-Bretqnho.
vcl¡ conceder cinco m¡l
tonelqdqs de trigo

¿

lriqo em grão, os
quois se destinom q
oiudqr o qoYerno cq-
b-overdiqno q fozer
fqce ò sifusção de
seco quÞ ccfualmen-
te fustigq. Por oufro
lqdo, os receitqs ob-
tidos q pqrtir do ven-
dq do triEo servirõo
pqrq o finonciomen-
to ,de proiecfos de
desenvolvimento en'
quqdrqdos no fundo
de Desenvolvimento
Nqcionql.

Trofo-se do pr¡-
meir.o qcordo reqli'
zqdo entre Gqbo
Yerde e q Grõ-Brelo-
nhq.

qriculiurq no
dcs óquqs. Em

qronde porte
trqbdihsdores

Reqlîzou-se no cq'
oitql. um ensontro
äntré o Secrelório
de Estqdo dq GooPe-
rqçõo e Ploneqmen-
to. José Brilo. e o en-
coireqado, dos Ne-
qóciol do Grõ-Brefq-
ñtrq. Sì. Terence Gro-
cly.

O referido encon-

tro teve Por finqlido-
de'firmor um encon-

tro por trocq de no-

lqs entre os dois Pqí-
ses, mediqnte o quql

o qoverno dq Grõ-
-Bretqnhq Poró à ldis-

p,osição de Cqbo
Verde cerco de. cin-

co mil tonelqdqs de

sUO q
tempo

pelos
de Jq-

lunEq e - Unsuleiros-,
estã sendo construí-
do no Cqrriçql, um
boirro de 25 cqsqsi
cqdq umo som dois

QuinteFeircr l3 de -Oulubro de 1977
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Fidelidqde qos prlncipios
cio Pqrtido

Os melhores filhos d.a nossa. terrcr
que estão nas tabancas e que aindcl não
entraram no Exército, esses é que'devem
ger a nossa milícia popular, bons militan-
tes, que deiam proVcs, jovens: segundo
definimos, entre os l5 e os 30 ânos de ida-
de, pcra desempenharem um papel con-
creto, que, é, o reforço da nossa segurança
e o lrabalho da autodefesa em-relação
tanto a Jcrdrões que o inimigo mandn,
go.mg em relação a invasões dã pclrte do
mrmlgo.

A vanguarda da nossa pþpulação nas
áreas libertadas, deve ser cr nossa mi-
lfcicr popular, ligado a6 Comité Inten'
-Regional cro Comissáris Político do Par
tido. Devemos formar dentro de cada
área, grupos de milfcia popular nas ta-
bqncas. e, entre diversas tcrbancos, ptcde-
mos também formar grupos de milfcicr
p-opular. Milfcia Popular, é gente que tra-
balha na sua casa, na lovoura, etc, mcrs
quando fôr precistc, imedicrtamente, deve
feunirse, quondo fôr preciso para um
trabalho, deve vir. Devemos treinqr cr
nosscr milícia populcr na arte da guerra;
na arte da vigilânciq, de f.azer patrulhas,
etc.

E devemos levar pcrra dionte aquela
palavra de ordem do Partidu que iá foi
ilada, de armar a nossa milícia popular.
Já se'começou. mas ainda não se acabou
até ago,rcr. Algumas crrrnos enferrujaram,
olgumas estão na fronteira, à esperCI parq
seiem entregues à milícia po,pular. Ou-
tras armas chegaram às áreas da millcia
popular, nãe fõram distribuldas como
deve ser e os tugos vieram e opanhararrr
-nas ainda receñtemente, na área de Fi'
fi'o¡li, no sector 2 da Frente Leste. Há
arrnas para a milícia popular- tâût6 (Ri.

'cos)) que pusemos à disposição da milí-
cia p'o,pulãr, como carabinos de vários
tipos, à disposição da milícia populcrr,
que até hoje oinda não-distribuímt¡s como
deve ser. Devemos r_eïorçar ct. nossa se'
guranga, tanto armada cncmo civiJ, p.ondo
cr trabãthar também elementos do PoDu-
lacão com armas nas mãos. Démos a
palcrvra de ordem para armar a populæ
õão. Nós mesm\?is começámos ct armar a

Ëopulacão na área de Quiøtine; c pri'
in.iira -distribuição de armas, fizemo{a
nós mesmos. Esse trabcllho não tem avan'
çado como deve ser. Devemos, portanto

. iazer. fo ça para melhorar, isso', pglqu€
isso ¡ meihoior o nosst" trobalho,político

Ou"tro trabcrlhe importante que. deye
mos fazer é reforçar a nossa organizaçao
ã nossct ligoção õom os centrcs-urbano¡
ãnde o inîmTgo ainda-está, mglhorcrr ¿

orgcrnizoção ão Partido escondidcr nol
centros urbanos.

c,ïd PINTCHAD Drd
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Samorr Machel ao " uoz dl Povo,'

cqm é precisomente
porque nós defende-
mos G libe¡-dqde. é
trryecisomente porque
nós somos pelo inde-
pendênciq, e eles sõopelq monutençõp dc
opressõo, dq dominq-
çõo e de presençq
estrongeirq nq zonq.Porfqnto, quondo
olqcom q Repúblics
Fopulor de Moçom-
bique, é *olvez por-
que q nossq Repúbli-cq estó totalmenfe
engqiqdq nq lutq de
libertqçõo, portincio
dg su.o próprio expe-
r¡ênc¡q, e nós esfq-
mos convencidos de
que nõo hqveriq ou-
ùrq clternqlivq s€-
nio o situoçõo que
vivemos. Entrefonfo,
quondo falo dqqueles
QUe llos qtqcqm, com
certezq que folo do
reqime de Smith, re-
gime que Cqbo Yer-
de lqmbém não re-
conhece... mqs que
ele quer que seiq ie-
conhecido à forço.
Mos, como eu diiio,
nós estomos enEqiq-
dos e seremos Gotrsê:
quentes. e. esfqmos
certos que o povo de
Zimbobwé và¡ lriun-
fqr, q presençq do re-gime ileqol de lon
Smifh vqi ser liquido-
dc. Por oulro lqdo.
YOmOs ter outrcs
questões, mos qs pre-
senfes võo perlencer
oo possodo.

Y.P. - Duronte es-
sq suq curfq estqdiq
em Cqbo Yerde, mqis
concrefqmente nq
ilhq do Sqlì onde se
entrevisfou com o
cqmqrqdq Presiden-
te Aristides Pereiro,
cerfqrnenle que five-
rqm o op,orfunidqde
de frocqr pontos de
vistc, e possivelmen-
le de qcertor ponfos
sobre q cooperoçõo
entre Cqbo Yerde eq Repúblicq Bopulor
de Moçambique. Gos-
toríqmos que no¡
oYqnçqsse qlqo so-
bre esse qssunfo.

P. Mochel - Bem,
em primeiro luEor fq-
lómos dos nossqs frq-
dições, lrqdicões de
lufq, trqdições do P.
A.|.G.C. e frqdições
dq FREUMO, fqlómos
do M.P.L.A, fqlómos
do ANC e dq Áfricq
do Sul, fqlómos
da necessidqde qc-
fuql de reolmenle ps
nossos movimenlos
de libertacão oqorc
Porlidos, troÇqrem

SAHARA OTIDENTAL

DEBATER $(IBRE

Y.P. Sqbemos
que o cqmqrqdq Pre'
sÍdente se deslocq q
Novo lorque q fim de
pqrlicipor nq 32."
sessõo do Assem-

Portonlo. o nossq
Eronde contribuiçõo
é em primeiro luqor
q liberfqçõo fofol e
complefo dq Áfricq.
É q liquidceõo dos

Pergunta: Antes de
mais o que espercris
destcr cimeira da (O.U.
A.)? O que é que a
Frente Polisário espe-
ra desta cimeira?

Omar El Admi: É
necessário recordar
primeiro que a cimei-ta e-xtra',¡rdinária de
Lusakcréacimerrqdo
povo sahraouie- É uma
conferêncicl extraordi-
nária decretadc¡ pelos
chefes de Estado afri-
canos, qúe demonstra
a importância dc ques-
táo da descolopizoção
do Sahara, e 

-toda 
a

preocupoção do conti-
nente pela sua liberta-
ção e pelo acesso dos

oure, que nao erq
demonstraÇão, eu€
claraqueéainde
cia do Sahará, se;
d6 a missão de v
da O.N.U., segu
todos os observod
e segundo o pró
terrene onde este
vo exerce a sua
e conseguiu uma
tcr sobercrnia s(
uma parte ðb seu
ritório. Este proce
infelizmente foi er
parado, gravem€
impedido por uma
tervenção d,e fol
militares exterio
de pcíses vizinhos,
safiand6 assim a r
tade clcrrcrmentg

. . De possagem para Nova loreuo, onde par-
ticipou nc 32." sessão da Assembleia Gerai cia
p_NU, ,o Presidente da República Populor de
Moçambique cqmarada Sãmora Moisés Ma-
chel escalou o qeroporto Amílcqr Cabral, na
ilha do $al, onde fc,i recébido pelo comarada
Aristides Pereiro, Secretário Gerol do PAIGC,
e Presidente da República de Cabo Verde.

Duronte qs escassas horas que permone-
ceu naquele país irmão, e depois de um encon-
tro de 30 minut'c,s com o cãrr..àrãdo Secretá-
ris Geral, o chefe de Estado de MoQambi_que,
concedeu uma entrevista ao iornai VOZ Di
POVO, que nós trahscrevemos na íntegra.

em coniunto umo no-
Y€r esfrql"égis que
correspondo à fose
ocfuql. Fqldmos doque se pqssq
em Moçqmbiqr¡epor exe¡nplo do
Assembleiq Populor
que feve o suo pri-
meirq sessõo provi-
sóriq de 3l de Agos-foolde Setembro.
fqlómos dqs primel:
rqs eleições dq histó-
riq de Moçombíque li-
Yres e democrófícqs,
que tiverom luqor o
25 de Sefembró, da
necessidode de re-
forçarmos cqdq vez
mqis os nossos Pqrfi-
dos, enrqizó-los cado
vez mqÍs o nível de
bose.

É oí que estó o se-
gredo do poder: ci nÊ,Yel de bqse.
Fqlómos disso, fqló-
mos do nosso desen-
volvimenfo económi-co como combafe
gcfucl, dq lufq pelq
libertocõo económi-
co, folómos dqs relo'.
ções internqcionqis
dos nossos poíses
com oufros poíses,
com outros poyos¡

guem deve orien-for ds nossqs relq-
ções com oufro5 poí-
585 SOrltos nós, devem
5êr o5 nossos Fqrfi-
dos, deve ser a polÍ'
fieq dos nossos go-
Yern,os. Apreciqmos
bqstqnfe o desen-
volvimenfo que en.
conlrómos em Cqbo
Verde, emboro fenhq-
mos esfado só nq ilhq
do Sol, mqs o ilhq do
Sql opresenfq um qs-
pec*.o bem mqrcoido,
diferenfe dqqueleque vimos hó um
qno. A ilho do Sql ió
cpresenfo oquelq co-
rq de liberdqde, o fc-ce do independên-
ciq. do homem livre.
Mesmo o ceroporto
mosfrq que ió nã,o é
o qeroporfo do tem-
po coloniol, nõo é q
ilhq do Sql do ono
pcssodo. Hó u m
cvonço muilo qron-
de. Vimos isso nqs
populqções que nos
opresenfom q qle-
giio, q sqfisfoçõo, c
donço, o cqnto que
oí esfó, isso tudo
mostrc gue esfó oí
um frobqlho imenso
que o PAIGC reqliza
o nível de orgonizo-
çõo, de mobilizqçõo,
de conscienciqlizq-
çõo e de responsqbi'
lizoc€o dq,s nqssqs.

o 0 ponto do vista I

Omar El Admi, membrq do Comité
cutivo da Frdnte poÌisári,o, -coñe-alî-ão
8 de Setembro uma entrevista à France p:

Incidindo sobre a etapa actual da lut
povo soharaouie e sobre a realizaçã"o dcr cc
rênciq extraordinária dos chefes ãe Esti
membros da O.U.A., a crnálise de El Admi,
precisamente responder a várias ques
qoqt-as quanto ao futuro do povo do-Sal
Ocidental. Isso nos leva hoje a publicar
entrevista

I

bleiq Gerql dqs Nq-
ções Un¡dqs. Oueirq
esslqrecer-n_os sobre
o obiectivo cenlrol
dessa suq missõo?

P. Machel - Como
sobe, o forefo dos
Noçöes Unidqs é re-
solver q vidq do M¡in-
do e, somo membros
dessq orgonizcçõo,
pqrece que é nosso
dever dqr q nossq
contribuiçõo. Mqs o
nosso ?o-nJo essenciql
é q eristênciq oindq
llo nosso plqnetq,
porticulqrmente em
Áfrico, o existênciq
do coloniqlismo. Ul'
timqmenfe o ogressi-
vidqde do imperiq-
lismo, c destqbilizo-
çõo de certos estq-
dos recém-indepen-
denfes, eslqdos que
essolhem livremente
os sucs viqs de de-
senvolvimenfo, esfo-
dos que sõo conside'
rqdos qlvos pelo im-
periq-lÍsmo, levom-
-nos q concluir que
os conflitos que qpq-
recem como isolodos
nq reolidode- nõo o
sõo. Sõo conflitos qr'
modos orgcnizodos
.porc desvior porti-
culqrmenfe o cten-
ção dq Áfricq dq sua
forefo essenciol que
é a liberlqeão.

últimos bqsüiões do
coioniolismo, e nq
Áfricq Austrql é q
presençq dos rêqi-
mes minorifórios, re-
gimes rqcisfqs. onde
q discriminqçõo" q hu-
milhqcõo e q opres-
sõo qindq continuqm,
fqzem pqrte, sõo ovido dirÍriq dos po-
vos dq zono, e nósqueremos qbordqr
essqs questões, ques-
tões centrqis que de-
Yem preocupqr q hu-
mqnidqde inteiro. É
por is¡o que nos des-
lgc.omos às Nscões
Unidqs.
. Y.P. - De hó ol-

gqns tempos poro
có. q Repúblico Po-pulor de Moçombi-
que fem sido olvo de
oEressões por pqrle
de olquns vizinhos co-
mo q rqcisto Rpdé-
sio. O que nos pode-
ró dizer sobre q si-
fuaçõo no Áfricq
Austrql?.

P.Mochel -Asi-tuoçõo nõo podio ser
outrq senõo o que vi-
Yemos essq é que é o
normql. lstp é. ela ca-rqcterizq preciso-
mente o presençq de
r_egimes minorÍtórios.
de reEimes'rqcisfqs:
de reEÍmes ileqqis.
Portqnfo se nos ãlq-

povosàliberdadeeà
soberaniq. A cimei.ra
de Lusaka a pois a ci
meira do poyo sah-
raouie. Este povo que
combateu a colontzo.
çáo espcnhola, que
consentiu muitos sa-
crifícios; mas no mo-
mento em que se pre-
paravq para çolher os
frutos da sua luta, no
momento em qu_e to-
das as orgornrzações in-
ternacionais, essen-cþ
almente cl O.N.U. e a
O.U.A. estqbeleceram
o processo q seguir
via descolonizaQão

- do Saharcr, partindo
dcr expressão da von-
tade do Þovo sahara-

pressa poi este
vo desafiando tamb
todo o processo
descolonização es
belecido pelas orgc
zcções internacion¿
aONUeoOt
Nesse ccrso põe'se
seguinte probiema:
absolutam€nte nec
sário reunir uma c
ferência extroordi
ia a nível de che
de Estado africqr
parcr estudar este p
blema. A questão
pois a agressão
Saharo por forças t

Iitares exteriores.
Sahara que deve a,

der à sua independ,
cic, segundo o proc

Pôginc 4 - QuintorFeirc, l3 de Outubro de lglT



I$AHARA IICIDEHTAL MËBATHffi IIffiA 0uE$TA0 AFRtGAilA

so normal da descolo-
nização encetado a
nível de todc¡s as or
ganizações intérn-aci o-
nais.

O povo saharaoui
tem o direitg de espe-
fâr Qu€ estas organizt
ções decidcrm clarcr'

tea aplicação do
iá elaborado,

tindo do principio sa-
gr eI$o,da quiodetermi-
nãÇ&o, e -s€gundo a
cartq dcr OUA e da
ONU. A resolução e
bastante precisa. A
nossc posição é pols a
posição desta Africa,
desta organizaçã.o.

.¿lctuaruren[e, Þs
eXßLeIn OUU'0S pAtÞr;ù
qUe t€Íl oür(.IS IJIeLerr
s()esr que f1i19 bilO öS'(rcl LrrgQurzaçao (re
unluaqe .É\rrlcalra, Isso
espanlcr-nos, porque
eres es.tlveram pÍesen-
tes nct Ilna tvraurrcra
e es[iveram- presen-
tes em Lrþrevrle. ¿les
prgprlos votaram nes-
lc¡ r€solüÇao que reco-
mencla uma crmetro
extrqordrnârta soþre a
questáo da descoloni-
zaga6 do Sahara. (.. )
Consequentemente, a
posição da OUA ¡ clo-
ra sobre a cimeira ex-
traordinária. E urna
cimeira na qual tod.os
os chefes de Estcrdo
devem participar. É
uma decisã6 unânrme
e sem condições. É en-
tão uma decisão outo-
mática e objectiva,
quer seia sobre o local
ou sobre a data .do
conferêncicr.( )Acr
meira de Libreville fi-
xouad_atoeolocal.
Agora não existe or
tra egcolhc.

(.. ) P.: Quail será a
posição dc Polis_ário
4gsta cimeira? Quer
dizer, será que primei-
io irã crpresentcr
um mernorando ou um
texto expondo o seu
ponto de vista?

O.A.: A Frente Po-
lisário não é umo coisa
estranha à OUA nem
aos países africonos.
- O problema do Sa-
hqra é um problema

que preocupa os Esta-
dos africanos e os
Chefes de Estados
africonos o tal ponto
que decidirom uma ci-
meira extiaordinár;a;
consequentemente, é
algo conhecido. A
causa do povo saho-

¡ ¡torii e conrteclcra e
nao e qe .nole, Irias
(resoe lybb nas l\açucs
UILûêS, e nA )A L¿
oûos que llos collle-
renCras aUUCIIS ga
UUA se oiscure a luia
(¡O pcrvg Saflaraoul,'OS
seusolr€r'ùOseactes-
col'c'nlzaçao oo saûo-
ra. As posrçóes oo
povo sanaraoul rotclln,
escìclrecrdcls eql toûas
qs organlzaçoes. u¿¡oa
pcrís alrlcan'o os co-
nhece: o povo s¿Ina-
raour precrsa vlver
hvre, tnclepend.erite e
soberano. tle Ïgi agre-
dido, eis o prðblema.
E um povo gue lutou
cont{a a colo!=izoça'c,
espanhola e que tem o
direito de viver livre
e independente. lllo
momento em que de-
via colher os frutos
da suo luto e em que
todad as orgonizações
internacionais estabe-
leceram as .modcrlidq-
des do seu acesso à'
soberania, outras for-
ços insurgirom neste
D.rocesso. Consequen-
t€, para retomor de
novo o caminho, ê
necessário evacuar
estas forças s€ isto os
não condenqr pelo que
elas fizeram, por esta
guerra que muito cus-
tou já à Áfriccr, que exi-
giu uma cimeiro ex-
troordinário. Eis as
oc,sições da Frente
Polisário que são cla-
ras e conhecidas ern'
todo o mundo.
P.: Pode-nos falar so-

bre as condições gü€ cr
Frente Polisáriô exige
para conseguir preci-
samente esta indepen-
dência, ,porque uns
falan¡ evÍdenternente
de independênçia, en-
qucrnto outros fc¡lam
de autodeterminação.
Aproveito a ocasião
parct evocar a recente
declaração do presi'
dente Senghor que
preconisou umc con
sulta ao povo sâha:
rao'ui enquanto que as
forças em presençcr
permanecem nos lo-
cais, quer dizer que o
flIarrocos faça consul-
tas na pcrrte dita mar-
roquincr, e na parte
mauritanianq do Sa-
hora. Pois quais são
as posições da Frente
PoXisári6 sobre o pro-
cesso de independên-
cia do povo saharcroui?

O.A.: Quero recor-
dor a sua Exceiência
o presidente Senghor
que eu oprecio estes
pJ¡ntos de vista sobre
o resperto dos fron-
teiras apos a indepen-
dêncÍa, o respeit5 da
vontade de ccrcla p,ovo
no lnterior cLÍrs fro,n-
teiras bem delimita-
dag, mcs pqra lhe re-
cordor que o próprio
Senegal apoiou muitas
vezes as resc¡iuções da
OUA e da ONU pe-
dindO o respeito dcl
vontade livremente
expressa do povo-
sqharaoui para aceder
à sua sóberonia, à sua
independência e que
este prc,cesso foi esta-
belecido, .da mesma
formo que todas as
suos modolidades. E
r,ecordo que mesmo a
potência administrati-
vcr declarou na ONU e

-

faceat\f,daaopiniâo
internacioncrl que es-
mvcl prontÇ. A o-rgAnt- ,

zat este reterendo;
recordo igualmente a
gga'Excelência que o
Marrocos, a Mauritâ'
nia se enccrntravam
ao corrente. Porque
não aceitcrrcrn eles
esta consulta naquele
momento? Porque ra-
zã.o retcrrdaram pri-
meiru e depois impe-
diram por meio de for-
ças militores este pro'
cesso? É pois errado
considerar actucrlmen-
te que é preciso re'
gressctr a este proces-
so após a invasãs do
Sahara, dcr sua ocupa-
ção por forças crmq'
das estrangeiras; visto
que pqra realizar um
tal referendo ou ,até
eleições presidênciaís
no Senegal, não cabe
à Guiné vir estabele-
cer CI seguronça no
Senegal para organi-
zâ-Las.

P.: Portanto; é evi-
dente que de qualquer
form4, o problema da
autodeterminação . é
um problema ultrapcrs-
sc¡do.

O.A.: Para a Frente
Polisário. a autodeter-
minação'significq rlni-
comente independên-
clA, pofque o nOSSo
po\¡cl assim o decidiu.
A missão da ONU nos
visitou, constatou-o. A
sucr luta, a guerra que
ele leva 4 cabo é umà
prova oinda mcris cla-ra( ).

P.: Pensa que se re-
gistou uma evolução
nct po5ição da Espa-
nhc quanto ao proble--
ma do Sahara Oeiden-
tal?

O.$.. Evidentemente
em Espanha a situê.
çã6 evoluiu. Esta evo
l-ução não pode surgir
toda de umq vez. Mæ
existern coqstantes
que sãr dq responscr.
bilidade da Espanha
flce à'descolonîzaØa
do Sahqra Ocidental
de um lado, e por ou-
tro ladu a posição do
povo espqnhol cro la-
do tlo povl.x saharcroui
pela sua libertação e
pela sua sol'erania e
pcna lhe f.az,er justiça.
Há agoro um novg Ecþ
verno, um governo
que se diz democráti-
qo e ct)nsequentemen-
te náo poderá faz.er
mais do que satisfazer
as aspircções de todo
o po\^J espanhol e
agir no interesse da
pâtria espanholo e
çorrigir os erros do
go¡verno cgterior. (...)
A Espanha (quando
falo de Espanhcr falo
de todas 4s suas for-
ças) pretende abrjr o
dossier do Sghara e
debat&lu largcmqnte
em Espanho. É após
este debate que a Es-
panha dcrrá a decisão
final. Pensamos tam-
bém que não pode h<r-
.ver democracia €D'
quanto existir coloni-
zcrçãu, ser democrãtþ
co é antes de mais dar
aos povos colonizados
os seus direitos, a sua
independência. Por

'consegginte, a Espa-
nha não pode real e
definitivcmente plon
cu-rar no campo demo'
crático outrcr coisa que
não ürncr solução; de
uma forma iusta para
a questão do Sahara
Ociilental

F

n
rrente Polisáris é a opinião da 0UA

processo
ve10 a ser
ser após a

forcasevacuação das
militares qus 'vieram
¿lterar o processo
normal.i P.: Tenho a impres-
são que os n¡alÎoqul
nOS meSmo qüe Ve'
nham a aceítcrr, se-
gundo.eles, a reunião

'desta cimeira, levan'
I ûam o problemcr do
i processo, ou seia fa-' lam de um número
necessário pcra c¡ reu-.nião desta

'Que pensa' opinião?

cimeir<¡.
sobre esta

O.A.: O po)rto de
vistcr da Frente Polisá.
rÍo € ,s ponto de vista
da OUA, o que quer

a oþinião dos
chefes de Estcrdo afri-
canos, de toda ra tifri-
ca reunida nc llhå
Mcurícicr, e uma se.
gunda vez ern lribre-
ville. Esta África, to-
dq o continentg, todos
estes chefes de Estq-
do, altamente ¡espon-
sáveis e dignos, deci-
diram unonimemente
que se reunisse umcr
cimeira extraordinária
sobre q euestão do
Sahara com ct pcrrtici-

, ÞaÇão do povo saha
raoui, para encontrar

soluçã6 iusta e
duradoira para o pro-
blema do descoloni-
zoLçáo do Sahara' par-

l¡IITCBAt QuiatcrFeirrc¡ l0 de Outubro de'lg?Z - 
ptgi¡rc S
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Severos castigos infligidos a0 Mali,

Senegal e Costa do Marfim Pela CAI'

NO PINTCHA

Para tentar acabar
cofn o crescimento da
violência dentro e fora
dos estádios, â Confe-
deração , Africana de
Fute-bol (CAF) infligiu
severcts sanÇões cro
Mali, ae Senegal e à
Costa do Marfim.

Com efeiüo cr equiPa
maliana foi suspensct
de todos os iogos afri-
canos da éPoca 77'78-

Tod.os os encontros
patrocinodos pela
CAF forom por outro
banidos do estádio de

,Bouake, nq Costcr do
Marfim. Por fim uma
multa de dois mil fran-
cos suiços fc'i oPlicada
à federãção senegalesa
de futebol.

A sancão ûo teaante
ao Mali 

-é 
consequência

dcr agressão Perpetra-
da cãntra um árbitro
ehanense e contra a
ãelecèão da Costa do
Marflm no decorrer
dcr primeira mão da
Tacà de África das
Naõões, que opôs em
Tunho em Bomalcc o
Mali à Costo do Mcrr-
fim. O Dioliba, qqe d9-
via ioeoi nas meias-fi-
náis ¿â TaQa dos Clu-
bes Campeões em Ou'

tt^
aa
ex¡co

poro o

tubr6 com o Hofia da
Guiñé tui desclassifi-
cado. A. eAgip¡ gui-
neense logara em vez
disso contrcr os Togo-
leses de Lomé:l, que
tinhcrm sido elimina-
dos nos quartos de fi-
nal pels Dioliba.

O estádio de Bouake
foi castigado apÓs inci-
dentes registados na
segunda volta Mali
-Cõsta ds Marfim a 17
de Julho. Segundo o
treinadormaliqno,
Koroungo Keito, os
marfinhenSes entrega-
ram-se a uma verda'
deira (caça ao homem
tanto ûo câ1rIP6 como
no exterior>> com a
cumplicidade flogrcrn-
te>> d'c árbitro. Três io-
gadores malicrnos f.o'
rom feridos enqucrnto
que o autocarro do
<ic,nze> maliano foi
apedreiado.

A multa inflingida à
federação senegalesa
castiga o comportct-
mento dos iogcdores e
c,ficiais do Jcnaaf do
Senqgal pora com o
árbitro após o iogo de
segunda volta da taca
de África contra o

bqdo. Nesse dio, em
Monterrey, iogqrõo
os selecções do Gu-
otemolo e Surinome,
Þor um lqdo, e El 5ol'
vqdor e Cqnodó, Por
outro lqdo. Os dois
resfontes, lf,éxico e
Hoiti, ioqorõo no do-
mingo nq copitol me-
ricqno.

O s especiolistqs
locois e esfrongeiros
'qchqm que os mexi*

Mais qe informa de
que nã'o se responscr-
btlizaráo pela entrega
de qualquer haver de-
pois da data acima
afixada, Belo que se
pede a compreensão e

colaboroção de to-
dos>>.

X
A Escrola de Dactilo-

grafia e Estenografia

- Informa de que

estão abertas inscri-
ções Para cursos a inþ

Hearts tf Oak do
Ghana.

Por outro lado, um
respcinsável do conse-
lho dos desp'c,rtos ghcr-
nense indicou quinta-
-feir¿ em Accra que o
comité execqlivo da
CAF enviou mais tar-
deaexame,aqueixa
nigeriana a proPósifc,
de um jogo no mês
passado em Dakar en-
tre o Rangers Interno-
cional e a Polícicr sene-
ealesa. N'o decurso
ãesta segunda mão a
contar para a TcrCa dos
Vencedores das Ta-
eas, os iogadores e- os
ádeptos d'os Rangers
teriàm sido maltrota-
dos.

A declsão de crdia-
mento foi tomoda Por-
que ainda não chego'u
d Ce¡ o relatóri'o do
árbitro. O iogo termi-
nou com a vitoria d'cs
Rangers por 2-1.

Após estes inciden-
t€s, o Presidente Leo-
oold-' Sedar Senghor
'(Senegal) transmitira
ào seu homól'ogo nige-
riano o €en€r,al Oluse-

ffirtffi|h5¡þ
r - ld ¡ iü\Ê¡ lú¡r r rlå.

trrvlF h,tono¡ib da ¡l,gf¡hl t tr åil ltl
ÀÞP r Èoæ ¡.cüD¡r

ru¿ecg¿,¡¡ Àdni¡¡nrqto o Oüd¡c. Avs¡itc dc Brd¡.
Îd¡fo* - B¡doça¡ ,rll/t728, - rl&lot¡qË¡ r

Pt¡blioild¡ - tliao".
,t .iaau¡rc - (Vio l.lo¡c)'Ot¡ioó-ü¡¡õ¡ ¡ Côo Y¡¡ir:

U¡ ø¡¡ {0q$
Sc¡ omoc 25ûrú

;È¡oç Pd¡c¡ Afriocao¡ o Portugtclr
Uo ceo ... ... ... ... ... 500]6
6ei¡ noco !t0¡ü

¡tørrlçûr dr Drstribuf¡Ëo c Vmdq ò .Nô p[f;l€flflr
- C.õirq Pr.tc{ tt{

rutåg - es.I1lâ¡,

FARMACiAS

HOIE - TFARM^ÁCIA CENTRALI - Rua
Vitorino Costa, telefonè 2453.

AMANHÃ _ CENTRAL FARMERI N." 2
Bairro de Belém, telefone 3473.

CINTMA
HOIE E AMANIIÃ - Às 20 h. 45 min. -O filme: (Zardozn m/18 anros.

HOJE - Às 18 h. 30 min. O fiime:
nMister Xu m/13 anos.

TELEFONES

¡larçl¡l .Ebá¡ ll¡ad¡¡. - ffirett
Do¡bæ - W
tCrUCtù l.' Brqrdc !!ût - 8.' Eqrd'o - t4{a
€OnngO¡, - ¡¡toEr¡gi. 2fln - Rr{adfr¡¡lo Nc

dú 2AS0 - Ä¡ropa¡o/{ * TA.P 3001/8 - TtG¡
3001 - Ã.¡otlol tlgl - Älr Ãr¡t¡ll¡ gnín.

Cnogodnr . p.rrrllcç rb ¡crl¡r - nü/t
Co n{.P AN HI tl DE ELECT RICI D ADE

E ÅGUAS
Gabinete do Director e Serviços Administrativos

l'elefone 2411 :

Brigade da ,{ssistênèia eos Consurnidores -
Telefone 2414 (7 À t h).

RADIU

QLJINTA.FEIR.A - Primoi¡o EGrfodo do ¡bct¡n

5L 55¡¡tn - Äb¡rtursi 6h - Gcnç6c¡ dq norrc
crqi ll l0 ltn - Progrøa oa l{ojæci 7L - fl¡al
dúr{./Plrtr¡G¡¡ ¡ Crltt¡lq - ttü¡d¡d¡ So¡¡¡
(r¡rottçö¡)l EL - Enor¡r¡¡o¡¡r¡o.

¡tt õ5Eh - Löc¡turcr l7h - l{oddAo/nct¡¡¡*
Criculo,4lnOra¡; l8h ¡lSrnin - Agcndc do Dic; lOb ;
Än0¡ i nô ¡cûdi; 20h - Nodcr&oÆorn¡tul¡ o Cr{ouloi
28b 3ûDirr - Ebvono¡ o nfvcl dor ¡orlo¡ ænhcch¡n'
tú; 2lb - LdluclHda¡ Sonorc¡i tt - Fcdo ð Âtlq

Num longo co-

mentári6 Consagra-
do ao acontecimen-
to. o diário nacio-
nãt i.l,e Soleib> ob-
servq que (a As-
sembelia Geral terá
de se debruçct¡ s"l-

bre um grande dos-
sier Qu€ constitue
uma époccr de fute-
bol porticularmqn-
te 'difícil. Nestas
condições, conside-
raoiornal,éescu-
sado pensar que o
Senegal nã'.: conse-
guindo nada ao par-

licþcr em todas as

competições, deve-
râ ter a coragem
de se retirar a fim
de se refazer>>.

ronto> pora os coope'
rantes, ou <<Cartã6 de
Identificação de cida-
dão estrangeiro> para
os outros estrangeiros
que não seiam nem
diplomatcs nem co-
operantes.

N6 caso de estran-
ge[os que se encon-
trem no País pqro
umo estadia não supe-
rior a um mês, eles de'
vem ter sempre consi-
go o seu PgssaPorte
no qual deve estar
averbado o completen'
te visa de Estadia.

Senegal retira'se

das competiçoes

africanas

durante dois anos

A Federagão se-
negalesa de futebol
realizou recente-
mente a sua assem-
bleia geral n'o Ins-
titut6 Universitário
de Tecnologia de
Dakcrr, sob a Presi-
dêncicr de JosePh
Mcrthiam, ministro
da Juventude e dos
Desportos.

N'o decurso da
intervençãg reaii-
zada- na inaugura-
cáo da s€ssão da
È.s.F., ò ministro
confirmou oficial-
mente a retirada do
Senegal, Por um
peric,áo de dois
Ðnos, de todcrs as

competições conti-
nentais de futebol
organizadas Pela
((CAF)).

o, aS suas

O Mérico esló des-
oonfqndo como o
öronde fqvorito Pofo
lepresentor o vosto
ioäo do Anéricq do
Norte e do Gentro,
mq¡s o Cqribe,-no
fose finql dqs clqs-
sificofóriqs Pqro o
ñun¿¡ql de futebol.

Âs equiPos de cin-
co poísles do óreo
moii o Mérico come'
corõo o disPutor os
Ì¡nL¡J no préx¡mo só-

é o fovor¡to
Mundiql de

dq suq zono
Futebol

conos nanlêm o su-
pèrioridode nqnifes-
tqdq frqdicionolnen'
te no reqião. Acres-
centomqiss.oqvqn-
tcaem do México io'
gqr em sud próPrio
cqso conlando com
umq forcido de cem
mil espectodores no
estódio do cqpitql e
de 50 mil pessoqs no
de Monterrey.

ciar em I de Novem-
bro. Telefone: 3141.

x
O Comissariqdo de

Estado de Segurcnçc
Nqcioncrl e Ordem
Pública avisa todos os
cidadãos estrangeiros
residentes na Repúbli.
ca da Guiné'Bissau
que a partir de 15 de
Outubro devem f.azer
-se acompanhqr sem-
pre do seu docu¡nento
de identificaQão:

<<Caftã,o do Coope-

C.gr-do pc¡lodo do oi¡¡äo

llh. 55eln. - Ãbc¡tr¡¡tt t2h. - Ccnçôr¡ Pulcç l2t.
20nin. - Selocçûo llustoc¡l; l3h. - Mú¡ic¡ Criôr¡rcs l3h
i5mh - NøtiolúricÆGûtt¡¡¡t¡ c Crióulq lSh thin -Arfloe Ccôrcrl - O Horo c cr ¡t¡û Ob¡q/Criôuh'
l3l 4[ n¡a - Èogrcu dø ItACr llb - Inr¡ren¡r¡.

Te¡c¡lro pelcdoi

l6h $Smin - Ãbortr¡rq; l7h - Nodciôic¡?ortr.
guêr, Crioulo c Ungnrcrai l8b 45min - Ägt¡ndü dr Dtci
l9L - Dt¡¡ C\¡¡ro urn Coræq 20h - Notlci&ioÆor
tugulr o Cloúloi 20b Sllntn - Frcvcngõo Bodtrifiq/
Disporto; 23h - Tenpoc Novoa; 24h. -- Escc¡rrncnto.

SExÎtr-fmf, - ?rlr¡l¡o hlodr do ol¡¡tor

5h 55min - A"boÉrìrra dcr Eatqõo; 6b - Cogõor do
nogsc Terr&; 6h. lOain. - Progruna em Bcel¡{<r 7b.
Netlci&ioÆortu€nr6ey'Crioulo; : Äctuqlldcd¡¡ Sono¡c
2lh. - .åctuclidodæ cônorqs; 2?À. - Ns mundc dt
(r¡prdçûo); Ch. - Encorcør¡nto.

So¡urdc porlcdo:

llb. 55ntn. - ¿tbcrtruo¡ - l2b. - Ccnfõ¡¡ co loprÌ
l2h 20min - Selecçõo Musico! l3h. - M(¡¡icr, C¡i6t¡!c¡;
t¡l tsnl¡ - Notidwlo,¿Porn¡tr¡0r c Crl&rlo¡ llt til
- .f,Dflodr Ccùrol - O Hol¡c¡ . d nu<¡ .brr¡ (tl-
guôe); l3h. ¡lSmin. - .{,no dois de orgonizoção; 15b, -Eacrrrcraro

lcreoho F¡t ao

ANUNC JS
AVISOS

<<Os Armazens do
Fwo solicitcrm cros
seus estimados clien-
tes, Comisscrricrdos e

todos os Organismos
do Estado que tenham
senhas corresPc'nden=
tes a haveres de Com-
bustíveis, que Proce-
dam âo seu levánta-
mento áte gt do mês
em curso uma vez que
deixcrram de ser des-

tribuidores de combus-
tíveis ém Bissau.

P&g¡ac 6 .l{O PINTCHA, Quintcr.Feircr, l3 de Outubro de 1977



A AFRI CA E O MUNDC

Z¡mbabwé: mi¡¡ionário inglês relata
atrscidadr¡ da¡ forças do Smith

Uniõo Soviético

l.a sessão do Soviet Supremo
aprovou a noya constituição

<<Foi oprovoda cr lei
fundamental do pri-
meiro Estado so'cia-
listcr de todo o povo.
E constitucionqlmente
ce,nsagrada a nova li-
nha histórica atingida
Ile lloSSO avançO para
o ColllulliSmo, isto ,é,

LONDRES - Um
missr'-lnário católico,
expulse dcr Rodésiq
ncr quarta-reira passa-
da, oepors de ter admi
tido Que mantrnha con:
tactos regulares com
os guernlneiros ncrcio-
nallstas* 4f irmc,u nestcr
capital que (a populcr-
çã6 do Zimbabwé vive
aterlorizadcr pelas
atrocidades cometidas
pelas tropcrs do regi-
me ilegcrl e minoritárlo
de Ian Smitb>.

O padre irlandês,
Joseph Slevin, que era
o director da Ordem
de São Francisco na
Rodésia, é o terceiro
missionárTo expulso
daquele país num mês.

<<Pelo menos no que
diz respeito clo povo
de Wezda, a cerca de
cinco quilómetr,os de
Salisbúria onde eu di-
rigi umcr escola mis-
sionária, as forços de
segurançq são os ter
roristas e as forças de
guerrilhas são CIs liber-
tadofes>, crfirmou Sle-

Argel

Ród o Moscovo onunciou ncr
segund:feiro, que devdo a
diliculdcrdes surgidos ù mis.
sdo espcrcial nsoyuz 25, o
cópsulcr estú o prepdrdr se
pclrc iegresscÌ ù Terrcr.

Ã em'ssorq disse gue ct
*Soyuz-2so ss oproximorc oié
i20 met¡os do lcrbo¡crtórlo es
pocicrl oSolyui 6r. quondo pro-
blemas, nôo especif'ccdos,
impedliram defin,'tivqmente o
ocoplcgem.

A nove oSoyuz, 
- 

que q
bordo tem os cosmoncutos
Vladirnir Kovalenok e Volery

vin em conferência de
lmprensa.

<<r.u próprio vi víti-
mas ,qesses casos)),
allrmou o mlsslonarlo
que garqnuu que
Smlth mentLq quano¡o
atrrmqva nâo p(Issa-

Iem de ^produros da
imagmaç46 OS r€lâtoS
de auocloades come-
trdas pelos seus solcla-
dos, puþlicados pela
Cornissão Catotrca pa-
rq a Justiço q Paz na
Rodésia.

Depois de denunciar
o facto de numerçsos
rodesianos negros se-
rem espançados e tor
turados pelas tropas
de Smith, Slevin refe-
riu-se ao ct¡nhectrmen'
to pessoal que ttnha
dessas vítimas: <<Pelo
menos 60 ou 70 pes-
soas conheÇo eu eu€
ficcrram diminuídas de
alguma forma pc¡r qc-
ções do Exército>>.

Ele citou o câso du-
ma rapariguinha da
sua esgola que fora
violcrda e de outrqs

'Riumin 
- fo, lonçadc¡ no do

m{ngo, e tinhcr como m, ssôo
ligor se no Espaço so lobo
¡otório uSolyuto, ooloccdo em
órb to em 29 de Setembro.
Foi o primei¡a missõo eipa
ciol tripulodo scviétiog desde
Feve¡eiro pcrssodo.

A ¡ódio Moscovo esclqreceu
1ue o problemq surgiu ìo úl
timo momento dcr prèperoçõo
porq o crcoplcgem, sendo de
vido a defeito no própr'o sis
tema de ligoçåo ò nSolyut 6,
gue, por seu lado, cþntnuou
o seu voo orbitol.

mulheres sujeitas q
torturqs com choques
eléctricos, olém d'o es-
pancamento de cam-
poneses.

O missionário men-
cionou arnda o caso de
uma mulher que fora
cbatida o tiro, porque
os soldados de Smith
suspeitqvqm que ela
cozinhqva para osguerrilheiros, salien-
tandg que a bala quea matarq assassinou
tqmbém a crionça que
ela trazia as costqs.

UNESCC
D irector Gerol
denuncio
pressaies sobre
q orgqntzqçoo

BELGRADO. (F P)

- Amqdou Mqhtqr
M',!ow, d¡recfor ge-
r_ol qq UNË5(-9, qus-
rrrrcou cle <<¡nrolerq-
Yets)) o5 ((pressoes
exercidqs soÞre umq
orgqn¡zqçõo infernq-
c¡oncl por um gover-
no o frm de lhe ¡m-pôr os seus desígni-os, refendo, por
exemplo, pqrciol ou
comptetomente q succonfribuiçõo finon-
getro)).

_ M'Bow, que expu-
nhq nq Conferênc¡o
de BelErqdo q con-
tribuicõo dq UNES-
CO nq qplicqcõo dq
Actq finol de Heisin-quio, censurqyq qs-
lim sem o tromêc¡*, oS
Esfados Unidos, que
suspenderqm o pqgc-
menfo do suc contri-
buiçõo à UNESCO
qPós decisões desfq-
voróveis q lsrqel fo-
modqs no Ínício de
1975.
O director gerql

dq UNESCO s ri¡ I ¡-
nhou q este propósi-
fo que <<qo rqf,ficqrq Aclo Conslitufivo
do orEonizqçõo, coda
um dos Eslqdos mem-
bros se comprome-
teu iguolmenfe q res-
peitqr q independên-
ciq Co seu secrefq-
riqdo>.

<rDo mesm a iorma,
qcrescenfou M'Bow,
gue codo membro de
um secrefor.'qdo iu-rou nõo oceifqr ne-
nhums pressõo erfe-
rior. venåo elo de or-
de vier, Íambém os
Esfqdos se cornpro-
meferom s não lazer
nenhuma pressõo so-
bre os funciondrios
infernocionoÍsD.

MOSCOVO - A
União Soviética tem
desde sexta-feira pas-
sqdc uma ndva Cons.
tituição. A sétima ses-
são extr,aordináricr do

t

ZIMBABWÉ: '
ACçÃO DOS
GUERRII,HETROS

SALISBI]RIA (FP)

- Quatro camiões tol
ram atacados segun
da-feira à noite por
guerrilheiros dõ Zirn
babwé na região de
Hecdlands, a lz0 qui.
lómetros a Este-de
Salisbúric. No mesm¿
rcgiáo, uma cafga ex
plosiva destruiu tur
troço da linhcr de cami.
nho de ferro que lige
a capitcrl à cidade dr
Umtali, a .Leste dt
poís. Dois dos quatrc
camiões, pertencentel
a duas sociedcdes dt
transportes, forqn
queimados, os c,utrot
dois danificados.

Soviet Suprem6 (par.
lamento)daURSS,
exprimindo a vontcrde

FNL nq definiçõo do
suo linhq de condutq

Leonid Breinev, discursando durqnte a sessão
extraordinária do Soviet Supremo

do" povo e cumprindocl edificoção da sc,cie-
oseuencargoraprovou dade socialista desen-
a rei lunüarnentztt cto volvida>>.
país durante umcr ses a _. _ =
öão exrraoici"uñi äJå -A. sessã6 extraordi-
ãp"'ticiüçdã;ñä; lTiu do-soviet supre-
¿ê tsoo äeþutados. - T-o,:^ ?Po:- aprovcrr cI

Recorde.-s. ;; e ii¿Tl""t"äi3tuåT3lu'ou
protecto d-e -Constitui- ctgeáo äo lirgar de
çáo l'c,r debatido du- piimleiio vice-pr'esiden-
rante qualtg m-eses em ie, elegeu Vosily Vas-tgda o URSS, tendo Áity.víón Kuz"netsov'Fide apresentadas mi- paía preencher esse
lhares de su-gestões e cofgo.' Kuznetiov, de
prop'c,sta5 de altera- 7G 

'ânC,: de idade, é
ção. No discurso de membig do Cc,mité
encerramento, Leonid Central do pCUS e
Brej¡ev,sec-ret_ári_o_ge' tem desemDenhado
räl do CC do PCUS e frä-*uiø onos o c.,r-
presidentte d'c Presi- ;; -il - 

vice*ministro
dium do Soviet Supre' dcs Negócios Estran-
mo da.URSS afirmou: geiros.

Pc rlug al: ex 'r,erado o minist'o
dos llegócios Eslrange¡ros

I Mório Soores dirige
interinomenle o posto

FoÍ enviqdo porq municqdo divulqado
publicqcõo no Diório Pel-o SECS'
ãã---nJ¡-l¡l¡àã 

-o ãe- . A dem ssão de Me-
crefo de exonergçõo, delros Ferrelro-'qÞ9'
ã- aå" pããi¿o, do'-mi- r.ece po.uco depo-is
ñ¡Jt,'o 

-¿os -Ñeõóc,os dq suc inler-venç5o
ËltronEãiios dã Por' ¡r.d Assembleiq dqs
lúäI üe¿ã¡ròs rer Noções Unidqs, onde
rã¡1ã. A pqrtir do qnunciou umo cerlo
àil li -ào'- 

èorrente virosem no político
qssumiu interinsmen- externo do Governo
te. qs funcõe,s de mi" de que fez porfe, enr
nisfrg dqeuelo-pgltq especiol, no que tocc
: tiil,?,åï 

^,ljlt'*,:"- ò;-p*ilb"' ¿o dìpro-
qunãq-ie-¡rq ¿-ìoÍL mqc¡q porfuEueso,
õ Servico de lmpren- fqce qo Médio Ori-
sc do @qbinete de ente e à Áfricc Aus-
Mório Soqres em co' lral.

REFORçO
DA COOPERAÇÃO
sÃo roïuÉ-LfBrA

PARIS (FP) - Ma.
nuel (¿uaresma dof
Santos Uos[a, mrnistrc
o\J lrabqlno de Sa(
'l'omé e frmcipe, ,che
gou na segunua-lêrr¿
a 'l'ripoli parq umcr vi
sita de alguns dlas (
Jamahirya Ljbia oadt
tem mantido conver
sagões coln os respon
sáveis líbics a fim de
reforçar q cooperaçã(
entre os dois países
anunciou a agêncic
Jdmahiryo Líbia-pres
se captada em Pa
ris. O ministro de Sãc
Tc,mé s Príncipe fo,
recebido por Moha.
med El Taher Al Mah
ioub, secretário líbic
do Trabalho e delega
do ds protocol,o.

PRÉMIOS NOBEL
DA FÍSICA E DA
QUIMTCA DE lg77

ESTOCOLMO (FPl

- U rtrcmro llobel dc
lìÍsrca oe tg'17 roi atri
buído a três cientistas
or. Pnriip W. anoer.
son, das <dlell Tele'
pnone Lqborcrtoriesl
de Murray Hill (Neu
Jersey - ntls Estadol
Unidos), o professo:
sir \evili F. Mott, d¿
universidade de Cam.
bridge (Inglaterra) e c
professor John Var
Vleck, da universidade
de Harvard (EUA), pe'
las ((suCIs investiga'
ções teóricas funda'
mentcris sobre a estru'
tura electróniça do¡
sistemcrs magnéticos e
desordenados>.

O professc,r Ilya Pri.
gogime, da universida-
de livre de Bruxelas
(Béleica) obteve o Pré'
mio Nobel da Química
pela <<sua contribuicãc
na termodinámica ir.
reversível, numeadcr
mente na teoda das
estruturas dissipati.
vas)).

Pógrn:c 7

ARGEL, (FP) 
- A

Conferênciq sindical
mundiol sobre o. de-
senvolvimento eco,-
nómico poderó reu-
nir-se nos f¡nqis do
ono de 1978 ou nos
prÍncípios de 1979,
soube-se no domingo
possodo de fonfe sin-
dicol qrgelino.

O locql preciso
desfq conferêncio
não foi qindq firqdo,
mqs fudo levq o crêr
que elo deve¡.ó ler
luqor no copitol de
um poís em desenvol-
vimento, pqrq, se-qundo se sublinhou
em ArEel, (morcqr q
solidoriedade d o s
frobolhadores d o s
poíses ÍnduslrÍqlÍzc-
dos ooro com os
frqbalhodores d o s
pqíses em viqs de de-
senvolvimentor>.

A iniciotivq desfq
conferênciq for,q fo'-
modq em 1973, ò mqr-gem da quortq ci"
meiro dos Nõo-AlÍ-
nhqdos. pelo presi-
dente dq Genfrql iu-goslóvo, logo qpoio-
'do pelo Uniõo Ge-
rql dos Trqbolhqdor-
res q!"EelÍnos.

_ A conferêncic, que
deve em princípio
reunir únicqmenfs qs
orgcnizoções sind--
cois dos poíses Nõo-
-Alinhados foi qlar-
gqdo, opós consultos,
o fodqs qs orqqniza-
ções sindÍcqis no
mundo. Dq mesmq
formq, o locol iniciql-
mente escolhido pq-
rq q reuníõo, Gene-
brc, nõo ficou ossen-
fe, o que olrqsou o
prepcraeõo dq con-

Falhou mlssão da Soyouz-2b
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O MU\DO

WASHINGTON
O pres¡dente Oluse-
Eun Obosonio dq Ni-
Eério que se encon-
frq em visilq oficiql
nos Estqdos Unrdos
declqrou no terçq-
-feiro à noite nq Cq-
sE B¡'qncc que o lufq
qnmqdq de libertq-
çõo contro os reqi-
mes rccistqs do ¡rfri-
cq Austrql é <<iustifi-
eo,dq e deve dqr os
seus frutos¡r dqdo
que esfes req.mes
nunco qbqndonorõo
o poder voluntq¡"iq-
mente.

Fqzendo um brÍnde
oo presidente Jimmy
Cqrter no fim de
um iqnfqr oferecido
em suo honrq, Obo-
sonio ocrescenlou
que o seu pðís estó
pronto c opoior to-
dos os esforços que
visqm o oplicocão dq
!"eEro do moioro ne-
qrq nq Rodésio. Cqr-

tJLtlrrnnS'
l.l ol tctAS

A Orquestrq keleliqui ex¡b
ncl terço-feiro em Bissou

¡u-sg

em seEuido sublinhqr
c qmizsde existente
entre os dois povos.
Depois seguiu-se o es-
peãtóculo propriq-
menf e difo. Os
idezoito componen-
tes dq orquestro en-
treqqrqm-se à músi-
cq, com o público q

oplaudir. Aplodiu qin-
dq mois no momento
qlto dq noife, quqndo
qs quotro donçcrinos
enlrorom em qcçõo,
com os seus excelen-
les pqsses de donço,
num rebolor co¡rston-
te, numq sincroniq
qqrqdóvel entre o
corpoeomúsico.O
espectóculo termi-

' hou cerco dq meia-
-noite.

qern dos Estqdos Uni-
c!os, ovisfqr-se-ó fcm-
bém com o secneló-
¡"io de Esfcdo ameri-
ecno Cya"us Vonee e
com os membros dss
comlssões dos dsgulr-
tos estrqnqeiros da
C6¡morq dos reprs-
senfon*oc'e do Seno-
do. Obqsonio ovi-s-
tou-se onfem com o
q ru p o dos negros
eleitos (Blqck Cqr¡-
cus ).

O presidenie niqe-
riqno é o terceiro
chefe de Eslodo qfri-
cqno o ser recebido
este qno pelo presi-
dente Gorter no Coss
Bronco, depois do
presirdente qqbonés
OmqrBonEoeoche-
fe de Estqdo lqnzq-
niono, Julius Nyere-
re. (FPl

Reunem amanhã trn $af im
os Conselhe¡ros Reg.onais

I
Reqlizq-se omqnhõ *os nos postos sqni-

em !-qfim o quqrtq i¿i¡os dä reEiËo, o
reunião dos Conse- obqstLcimenfo ò po-
lheiros ReEionois de pulocõo, o imposto
Bissou. A ordem do ãe rèconsfruçõo no.
diq é compostc de cionql, especuloções
nove ponfos, entre de preços, educqçõo
os quois se sqlienlq: e a-qqricuifurq. A úl-
o funcionqmento do fimo leuniõo teve lu-
Comifé de Estado, o gqr em Próbis, no
foltq de meidicqmen- mês de Junho último.

Dia da justiça - 12 de Outubro

Três anos de justlça popular

sEl{86.á[:
MEDIDAS
PARA AMA'NAR
^ás cot{sEQuÉr{-
CIAS DA SECA

DA KA R (FPI
Medidqs pqrc q des-
tribuiçõo de víveres
òs populoções sinis-
trodqs pelq secc fo-
rqm tomqdqs no Se-
neEol e começou, por
oul_ro lodo, q ser opli-
cqdo um plono -de

sqlYonenfo ,de qcdo.
Ësfos meoldqi fo-

rqm qnunciqdos Þor
Daoudo Sow, nihis-
fro seneqolês de ln-
formcçõo que indi-
c_ou 

- 
que qs regiões

do rio. de Louqq e ¿eThies, s¡tuocqs qo
norfe. centro norle e
norpesle finhom sido
os mois otocodc5 pe-
lq seco.

Sequndo o minÍslro
senegolês o SeneEol
pode confurdo fsier
fqce oos efeifos då
secoepôràdisposi-
çqo dgs lqvrqqores
um qþqstestmenfo qe
qilmenf(¡ç(¡o por um
prqzo (¡e noYe meses,
groços q qlucq tnter-
nqctönqt e rqmpêm å
SollO0rledqqe hOGtO-
nql.

MAREEHAL T'TO

A Þi<i{NçA

PARIS .(FPI 
- O

presrdenle iuqoslcvo,
mqrechcl Tiro, che-
Eou ontem ò cqpirql
fronceso, tendo -sido

squ,dodo no qeropor-
to pelo p¡.esicénte
frqncês, Giscqrd
D'Esfoing. Os dois
chefes de Esfodo, co-
meçororù ornilo on-'fem qs suos primei-
rqs conyersoções.

UNESCO:
MAHTAR M'BOW
DOUTOR HO'VóR'S
CAUSA DA IIN/,VER-
SIDADE DE MOS.
coyo

MOSCOVO ( FP)
Amodou Mqhlor

M'Bow, Díreclor ge-
rol ds UNESCO. re-
cebeu onfem o títi¡-
lo de doutor honóris
cqusq, do Gonselho
científico do UnÍver
sidoide de Moscovo,
indicou q cgêncio
Tass.

Mohtqr M'Bow, que
visitq oficiolmente o
Uniõo Soviética q
convile do governo,
obleve esla distÍn-
çõo pelos sêus <<mé-
ritos no d-esenvolvi-
menfo da clênciq e
do desenvolvimento
dq ciência e do en-
sino, bem como nq
cooperqçõo inferna-
cionql nestes domf-
niosn.

a

O público de Bis-
sou, teve q oportuni-
dode de opreciqr on-
leonfem, à noife, no
Estódio Lino Correio,
o espectóculo dq Or-
queslro Keletiqui do

Repúblico irmõ do
Guiné-GonokrY. Esto
exibiçõo inscreve-se
no quqdro do quinze-
na eulturql em squdq-
cõo oo lll Conqresso'
örqqnizqdo pelq J.A.
A.e., em colqboroç'ão
com o Conselho Nq-
cionol dq Culturo.

O Esfódio Lino
Gomeio esfqvq com-
plelomenfe cheio.
Anles .do início do
espectóculo, o comq-
rqdq Keletegui, fun-
dqdor doquelo Or-
questrq, soudou os

Generol Ob¡ssnio qvistou-'se
com Cqrter nq Brc¡Íìca

diriqentes do Porti-
do e Esfqdo qli Pre-
senfes e em sequido
oo público. Em Pou-
cos 

- pqlqYros, exPri-
miu q sotisfoçõo €uê
sentiqm nesto visito
s nossc terra Pqro

O Comissqriqdo de
Esfqdo do Justiço,
comemorou ontem q
pqssoEem do tercei-
ro qniversório dq
frqnsmissõo do po-
der Judicíol poro cs
mõos dos leqítimos
representqntes do
nosso povo.

Em 1974, nestq dc-
to. que pqssq dorq-
vqnte o ser designo-
dq como O DIA DA
JUSTIÇA, o cqmqrq-
dq comissório de Es-
todo do Jusiicq, FÊ
délis Cqbrql D'Almq-
rdq, em representa-
çõo do nosso Pqrtido
e do nosso Estqdo
recebio do represen-
tqnfe do qoverno
porluquês todo o
oporelho Judiciório.

À cerimó¡rio ontem
reqlizqdq nq sqlc de
sessões do Tribunql
reqionol de BÍssau,
esliverqm presentes
o cqmqrcdo Froncis-

de vórios orEonismos
estqfois.

(O 12 de Oulubro
é umo dotq hisfóricq,pois nesle mesmo
diq, hó frês qnos
olrós q nossq iusiieo
implantou-se de foc-
foqfodqsextensão
do ferrifório nocio-
ncl>, declorqriq o cq-
moro,do Froncisco
Mendes, qo inouEu-
rgr o palesfro.

Três onos se pqs-
sqrqm, duranfe os
quqis. sêEundo os pq-
lovrqs do cqmqrodq
Fidélis Cqbrql d'Al-
modo, <<foi necessó-
rio demolir todq q
móquinq dq iustÍco
colonÍql pqrq implqn-
fqr umq lusticq po-
pular em defeso do
nosso povoD.

O cqmorqidq Dqvid
Almodo debruçou-se,
por seu lqdo, sobre
os octivi'dodes dos or-

Cqso
ter e Obqsqnio tive-
nqnn novqs conversq-
cões cnNem eie rne¡-
ñna. o che{e de Hs-
tcdo nioenieno qt!e

General Obasanio
Chefe de Estado da

I\[igéria

deiroc o seu Þqis no
sequndo-feiro, sob
fortes críticqs dos
estudqnfes e de in-
terroEcções do im-
prensq sobne os ob-
Íecfivos do suq viq-

co Mendes, membro
;do Secrefqriqdo Per-
monente do Com¡té
Executivo de Luto do
Fqrtido e Comissório
Frincipql e os cqmq-
rqdqs Fidélis Cqbrql
d'Almqdo, comissó-
rio de Estodo dq Jus-
ticq e Dqvid Hoppfer
Almqdo, minÍslro da
Justiço ida Repúblicq
irmõ de Cqbo Yerde,
pqrq olém de oufros
responsóveis do Co-
missqriodo dq Justi-
çq e represenfqnles

qonismos iudiciois
dq5 rduos Repúblisos
irmãs, (que envidom
esforços pcro encon-
frqr soluções comuns
num único cqminho
pqro concrefizqr q
unidode nq Jusfiçqn,
como confribuição
pqrq q reqlirqçõg de
um dos ponfos mqis
importcntes do Pro-
qrqmq Moior do nos-
so Fortido: o Unida-
de Guiné-Gqbo Yer-
de.
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